A maçã

Regina Luna

Um dia, 

O vermelho disse à maçã:

Não te pertenço.

Eu sou a cor do fogo,

Destruidor impiedoso.

Eu pertenço às labaredas, 
Que me sabem todas as tonalidades.
Tu és uma inocente fruta,

De polpa suculenta e boa,
Macia, doce, nascida da madeira.

Eu poderia te consumir em chamas...

E, dizendo isso, partiu,

Sentindo que fazia o bem.

A maçã 
Nua
E só, 
Sem entender coisa alguma,

Ardeu em febre

Com o fogo em seu ventre:

O veneno e o pecado de todas as maçãs.
Reduzida a cinzas, 

Foi aprendendo a ficar azul.

